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E 

ste manual foi desenvolvido para ser utilizado ao pro- 
projetar e instalar pequenos sistemas residenciais de 

aspersores. Estas informações se apresentam em um 

formato fácil de entender com ilustrações e diagramas úteis.  

Se este for o primeiro sistema que você instalou, ou se  

você instalou vários sistemas, mas nunca usou este guia antes, 
nós recomendamos você olhar as páginas seguintes e famili- 

arizar-se com estes processos de instalação e projeto. 

Você notará que nós incluímos uma folha de papel qua- 

driculado para sua comodidade. Existem ilustrações detalha-  

ldas que demonstram os métodos de instalação recomenda-  
dos para os aspersores, tubulação e conectores de eletrovál- 
vulas. Bem como o modo de conectar a linha principal do sis- 

tema de aspersores ao sistema de abastecimento de água  
ou à uma bomba. Dicas de instalação também foram incluídas 
bem com um glossário de termos e diagramas de rendimento   

para os aspersores Hunter na contra capa. 

Ao preparar os diagramas de litros por minuto (l/min),  

pressão de funcionamento e tubulação, nós consideramos  
uma perda razoável da pressão e velocidade de água para  
sistema de irrigação residencial. Se você tem alguma dúvida  

no processo de planejamento e instalação, seu melhor guia  
é o distribuidor Hunter local. 

A Hunter recomenda contratar os serviços de um projetista  
de irrigação profissional quando você planeja algum projeto  

residencial grande ou comercial. Projetistas e instaladores po- 
dem receber informações adicionais contatando seu distribuidor 
local Hunter. 
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Planta do Terreno e Projeto  

A. Planta do Terreno e Projeto  

1.  O primeiro passo para projetar um sistema residencial é 

medir a  propriedade e indicar a localização da casa.  
Em uma folha de papel separada desenhe sua propriedade 

e coloque as medidas no desenho. Assegure-se de incluir 

ÁREA B ÁREA C 

ÁREA D 

Esquemas das 
Áreas 

ÁREA A ÁREA E 

todas as calçadas, pátios, áreas de concreto, entradas de au- 

tomóveis e muros. Durante a medição observe a localização 

de qualquer arbusto ou árvore e inclua no desenho.  

2.  A seguir, desenhe a escala na planta do terreno em papel mi- 

limetrado. A escala pode ser 1:100, 1:200, ou qualquer outra  

que você decidir. Escreva a escala na planta do terreno e  
inclua o gramado, arbustos, árvores e plantas forrageiras. 

3.  Na planta do terreno, divida a propriedade em áreas. As áreas 
devem ser retangulares ou quadradas e o mais largas possíveis. 

Considere a informação do passo anterior quando dividir a planta 

do terreno: jardim frontal, jardim lateral e quintal, gramado ou 

arbustos e áreas com sombra. Rotule suas áreas A, B, C, D,  

etc. (Veja o exemplo da planta do terreno). 

Ferramentas e equipamentos que você necessitará 
Permissão (requerida pelas 
legislações locais) 

Fita isolante 
Serra para metal 
Martelo 
Chave de tubulação 
Lona plástica 
Alicate 
Panos 
Ancinho 
Chave de fenda 
Bandeiras sinalizadoras 
Pá – Trincheira, Reta, 
Ponto redondo 

Spray  
Fita métrica 
Ferramentas de tubulação 
Ferramenta para escavar 
ou mangueiras de pressão 

Cortador de fio 

Válvula automática de dre- 
nagem ( usadas em cli- 
mas frios para preparar o 
sistema para o inverno) 

Granpos para fiação 
Sensor de chuva 
Eletro-válvulas  
Fita deTeflon  
(Usada no ajuste dos 
dos aspersores) 

Caixa de válvula, 150 mm e 
250 mm 

Se você usar PVC: 
Cola (solvente) 
Cortador de PVC 
Se você usar Polietileno: 
Conexões e acessórios  
(para os encaixes das 

DICAS 
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 Capacidade do Projeto do Sistema 

B. Determinando a Capacidade do Sistema 

Ao planejar um sistema de irrigação automático eficiente, 
primeiro você deve determinar a correta capacidade do sistema 

 – quanta água está disponível para a irrigação. 

Se o sistema for instalado utilizando o fornecimento público de 

água, siga os passos 1 a 3 abaixo. Se a água for extraída de um 

lago, tanque ou poço, seu representante da Hunter ou instalador 
da bomba terão especificações de pressão e volume da saída da 

sua bomba. Incorpore estas informações nas tabelas de trabalho 

e capacidade de pressão no final da página. 

 

1. Pressão da Água (kPa) (Bars) 
Para verificar a pressão da água, una um nanômetro á uma 

torneira na parte externa mais próxima a fonte de água. Tenha  
certeza que nenhuma outra torneira está aberta na residência.  

Abra a torneira e grave o número na área à direita desta página. 
Esta é a pressão estática de água em kPa ou Bars. 

2. Volume de Água (l/min) 
Para determinar o volume de água disponível para o sistema, 

você precisa de duas informações: 

A. Qual é o tamanho da tubulação fornecedora de água? 

Relógios de água possuem geralmente o tamanho estampado 

no corpo. Os tamanhos mais comuns para medidores residên- 
ciais são 15 mm, 20 mm e 25 mm. Em alguns casos a tubulação 

residencial liga-se diretamente com a tubulação pública sem  
utilizar um medidor de água. Nestes casos, simplesmente intro- 
duza o tamanho da tubulação no espaço disponibilizado.  

B. Qual é o tamanho da linha de serviço? 

Meça a circunferência externa da tubulação que vem do abas- 
tecimento público para a sua casa. Uma maneira fácil de fazer  
isso é envolver uma corda em torno da tubulação e medir o com- 

primento da corda, utilize a tabela à direita para converter o com- 

primento da corda ao tamanho da tubulação. 

3. Capacidade do Sistema de Aspersores 
Usando a tabela da capacidade do sistema nesta página, loca- 

lize os três números que você gravou para determinar a capacida- 

de do sistema no projeto em litros por minuto (l/min).   
Grave este número na tabela l/min. Em seguida, encontre a pres- 

são estática do seu sistema, abaixe esta coluna e encontre a pres- 
são de trabalho do sistema; grave isso na tabela kPa/Bars. 
A pressão de trabalho será usada para determinar os aspersores 

ao projetar o sistema. 

Você tem agora estabelecido a vazão máxima l/min e a pressão 

de trabalho aproximada disponível para o sistema de aspersores. 
Exceder estes valores máximos resultará numa irrigação ineficiente 

ou a uma condição conhecida como “golpe de água”, que pode 

causar sérios danos ao sistema. Estes dois valores serão usados 
durante o processo de planejamento. 

Coloque a pressão estática aqui : 

Coloque o tamanho do medidor aqui:  

Escreva o tamanho da tubulação de serviço aqui : 

Para verificar a pressão da 
água, una um nanômetro à 
uma torneira na parte externa 
mais próxima a fonte de água,  
o nanômetro pode ser obtido 
com seu vendedor Hunter 
local. 

TAMANHO DA TUBULAÇÃO DE SERVIÇO 

        COMPRIMENTO 

       DA CORDA 
Tubulação de Cobre 
Tubulação Galvanizada  

    Tubulação em PVC 

7 cm 
20 mm 

20 mm 
20 mm 

8.25 cm 9 cm 
25 mm 

25 mm 
25 mm 

10.5 cm 11 cm 
32 mm 

32 mm 
32 mm 

13.5 cm 

CAPACIDADE DO SISTEMA DE ASPERSORES 

 

 

    PRESSÃO

  
Bars 

ESTÁTICA      kPa 
    MEDIDOR

      DE ÀGUA 

15 mm 

2 
200 

MAX  
l/min 

7.6 
15 
15 

15 
19 
19 

15 
19 
19 

2.8 
275 
MAX  
l/min 

15 
23 
26 

23 
26 
45 

26 
30 
53 

3.5 
350 
MAX  
l/min 

19 
30 
30 

30 
38 
64 

30 
53 
91 

4 
415 
MAX  
l/min 

23 
30 
38 

34 
53 
76 

34 
68 
98 

4.8 
480 
MAX  
l/min 

26 
38 
49 

38 
64 
83 

45 
76 

114 

5.5 
550 
MAX  
l/min 

26 
45 
57 

45 
76 
83 

45 
76 

130 

LINHA DE

 SERVIÇO 
13 mm 
20 mm 
25 mm 

20 mm 
25 mm 
32 mm 

20 mm 
25 mm 
32 mm 

20 mm 

25 mm 

     PRESSÃO DE    Bars 
  TRABALHO      kPa 

1.7 

175 

2 

200 

2.4 

240 

3 

310 

3.5 

345 

3.8 

380 

As linhas de serviço são baseadas em 30 metros de tubos de PVC com parede grossa. Reduza 7.6 l/min 
para tubulação de cobre e reduza 19 l/min para tubulação galvanizada. 

A pressão de trabalho é a pressão de trabalho aproximada no aspersor, e deve ser usada somente como   
um guia ao escolher o aspersor apropriada e ao projetar o sistema. Os números na tabela “Capacidade do Sis- 
tema” são baseados em taxas (velocidade) de vazão aceitáveis. Em muitos casos, projetistas aumentam a vazão 
em tubos de cobre dos 2.3 metros por segundo (m/s) para 2.75 metros por segundo (m/s). Se você não reduzir 
os 7.6 l/min para a tubulação de cobre, a vazão é  2.7 metros por segundo (m/s). A perda de pressão aumenta 
substancialmente nessa vazão e a pressão de trabalho será afetada. A fim se usar os números da tabela, o 
comprimento da linha de serviço de cobre não deve exceder 15 metros se você decidir não reduzir os   
7.6 l/min. 

l/min 

Capacidade do Projeto 

Bars kPa 

Pressão de Trabalho  



 

para grandes áreas devem nunca serem instalados no mesmo se- 
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Seleção dos Aspersores 

C. Seleção dos Aspersores 

Existem dois tipos básicos de aspersores para uso residencial: 
rotores para grandes áreas e sprays para pequenas áreas. Rotores 

tor de sprays para pequenas áreas.  

ÁREA B ÁREA C 

ÁREA D 

Localize os 
Aspersores 

ÁREA A ÁREA E 

1. Aspersores rotores cobrirão áreas mínimas de 8 x 8 metros, 
ou maiores. 

2. Aspersores sprays de áreas pequenas são tipicamente usados  
em areas menores que 8 x 8 metros. 

Dentro de ambos os grupos estão os aspersores emergentes, 

que são instalados em nível com o terreno e aspersores fixos para 

áreas com arbustos, que são instalados sobre o solo. 

Esta medida de 8 x 8 metros não é uma regra absoluta, apenas  
uma diretriz. A única consideração que restringe o tamanho 

da área em que se pode utilizar os aspersores tipo spray, é uma  

razão econômica. Se um rotor para áreas grandes ou medias pode 

ser usado, isso usualmente significa menos tubulação, poucas vál- 
vulas e um controlador menor será exigido para completar o serviço. 

  EXEMPLO 
Capacidade do Sistema  

� Medidor de água 15 mm 

� Linha de serviço 25 mm 

� Pressão Estática 4.8 
Bars 

De Acordo com a Capacidade do Sistema 

SRS & Pro-Spray® – 
Spray para pequenas áreas 
Espaçamento de 3 a 5 metros 

PGJ – Rotor de alcance médio 
Espaçamentos de 5 a 11 metros 

PGP® – Rotor para grandes áreas 
Espaçamentos de 8 a 12 metros 

I-20 Ultra – Rotor para grandes áreas 
Espaçamentos de 8 a 12 metros 

49 l/min 
Capacidade do Projeto 

�.5 Bars, �45 kPa 
Pressão de Trabalho 
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Localizando os Aspersores 

D. Desenho da Localização dos Aspersores 

Decida em que lugar você irá instalar os aspersores para gran- 
des áreas e sprays para pequenas áreas. Aspersores para grandes 
áreas devem ser instalados à uma distância de 8 a 12 metros. 

Sprays devem ser instalados de 3 a 5 metros de distância. Estes es- 

paçamentos permitirão que os sprays de água sobreponham seu 

jato, assegurando uma distribuição de água uniforme. Não misture 

tipos de aspersores dentro de uma mesma área. Não coloque os as- 

persores demasiadamente afastados, permaneça dentro das espe- 
cificações listadas nas tabelas de desempenho. O espaçamento é  
determinado pelo tamanho da área que o sistema de aspersores  

está cobrindo. Um aspersor deve ser espaçado de modo que irrigue  
o aspersor paralelo a ele, bem como o aspersor transversal. Traba- 
lhando com uma área de cada vez comece a colocar os aspersores.

Passo 1. Os pontos críticos nas plantas são os cantos. 

Desenhe um quarto de círculo em cada canto. Usando um com- 

passo, desenhe um arco que mostre o padrão da irrigação do 

aspersor. 

Passo 2. Se os aspersores nos cantos não irão irrigar toda a área  

do espaçamento, coloque aspersores ao longo do perímetro. De- 

senhe o padrão de irrigação destes aspersores.  

Passo 3. Agora olhe para ver ser se os aspersores do perímetro es- 

tão irrigando ao longo da área do aspersor no outro lado. 
Se não, adicione um aspersores de círculo cheio no meio. Uma  
maneira fácil de localizar estes aspersores é desenhar linhas per- 

pendiculares do aspersor de um perímetro ao outro. Novamente u- 
sando o compasso desenhe um arco mostrando seu padrão de ir- 

rigação para ter certeza da cobertura completa. 

Passo 1 
Cantos são pontos críticos. Comece 
colocando aspersores em cada canto. 

Passo 2 
Adicione aspersores ao longo dos  
lados se necessário. 

Passo 3 
Grandes áreas requerem aspersores no meio, adicionalmente aos lados, para  
garantir a sobreposição total da cobertura. 

Áreas Curvadas 
Para converter áreas curvadas em uma série de linhas retas; coloque aspersores assim 
como você desejar em áreas quadradas ou retângulos. Os aspersores com bocais de arco  
ajustáveis trabalham muito bem em áreas curvadas.  

Escolhendo os Bocais 

Ao projetar um sistema de irrigação, é importante se assegurar de que a precipi- 
tação (a taxaem que a água é aplicada) é sempre uniforme sobre cada setor da  
cobertura. “Precipitação combinada” é realizada selecionando os bocais apropri- 
ados ou unindo aspersores com a mesma taxa de precipitação. Os dois critérios 
a considerer são as taxas de vazão do aspersor e o arco de cobertura. A ilustra- 
ção (a direita) descreve três diferentes aspersores com as taxas combinadas de 

precipitação. Em cada caso, cinco litros por volume (l/m) são aplicados em cada 

quarto de círculo e a precipitação é então combinada. 

90˚ 

180˚ 

360˚ 

= 5 l/min 

= 10 l/min 

= 20 l/min 

Exemplo: Se você decidir usar o I-20 Ultra e  
possuir aspersores de círculo cheio, 180° e 90° na 
mesma zona, você pode usar os bocais 1.0, 2.0 
e 4.0 ou os bocais 2.0, 4.0 e 8.0, dependendo 
da sua disponibilidade de l/min. 



5 

Divida os Aspersores em Setores 

E. Divida o Sistema em Setores 

Ao menos que você tenha um jardim muito pequeno, você 

provavelmente não tem capacidade suficiente para irrigar o  
jardim inteiro de uma vez. Muitas áreas requererão mais água do 

que a residência tem disponível (capacidade do projeto do sistema).  

ÁREA B ÁREA C 

ÁREA D 

Indique os Setores 

ÁREA A 
ÁREA E 

Você necessitará dividir o jardim em “setores”. Dividir a  

área em setores é um processo fácil. Comece com a área A: 

1.  Consulte a pressão de funcionamento na página 2. Esta é a 

pressão que você necessitará usar ao determinar o espaça- 

mento e as exigências em l/min listadas na Tabela de  
Performance do Aspersor. 

2.  Escreva a vazão individual (l/min) próximo de cada aspersor 
na área. Use a Tabela de Performance do Aspersor, dispo- 

nível na contra capa. 

3.  Adicione todos aqueles números e divida o somatório pela 

vazão total (l/min) disponível no sistema.  

4.  Se o número total de setores, não é um número redondo,  
arredonde o número para cima para estabelecer quantos seto- 

res existem (1.2 setores transforma-se em 2 setores). Este é o  
número total de válvulas que você necessitará na área. 

5.  Agora que você sabe quantos setores a área terá, divida os as- 
persores de modo que cada setor na área tenha aproximada-  

mente a mesma vazão em l/min. Não coloque muitos asper- 
sores no mesmo setor, permaneça dentro da capacidade de 

vazão do projeto. 

6.  Desenhe e enumere os setores da área, por exemplo, Setor 1, 

Setor 2, etc. 

7.  Siga o procedimento acima para locar os aspersores e dividir 

toda a área em setores. 

Total em l/min de todos 
os aspersores na área 

÷ 

Capacidade do sistema em 
l/min (veja pág. 2) 

= 

Número de setores na 
área  

EXEMPLO DA CAPACIDADE DA ÁREA 

  Capacidade  
do Projeto 

49 
49 
49 
49 
49 

Área 
A 
B 
C 
D 
E 

Área l/min 
32 
51 
69 
62 
39 

÷ 
÷ 
÷ 
÷ 
÷ 
÷ 

= 

= 
= 
= 
= 
= 

  Arredonde 
   para cima o 
  nº de setores 

1 

1 

2 

2 

1 

ÁREA C = 68.7 l/min 
PGJ Aspersores Rotores 
de média escala 
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Localizando as Válvulas e Tubulação 

F. Localizando as Válvulas  

Cada setor na área deve ter sua própria. A válvula controla 

o funcionamento e o fluxo de água de cada num sistema de as- 
persores. Indique uma válvula para cada setor e então agrupe as  

válvulas juntas em um conjunto chamado distribuidor de válvulas. 

ÁREA B 
SETOR 2 ÁREA C 

ÁREA D 

Válvulas e  
Tubulação 

ÁREA A 
 SETOR 1 SETOR 7 ÁREA E 

Determine onde você quer distribuir a válvula em cada área. 

Você pode querer um ponto de válvula no jardim da frente e no  
quintal de trás, ou você pode querer mais localizações. A localização 

do distribuidor cabe a você. Nós recomendamos colocar as válvulas 

em um ponto acessível para facilitar a manutenção. Coloque o 

distribuidor perto da área onde as válvulas funcionarão, porém 

onde você não se molhe quando ativar o sistema manualmente. 

Linha Lateral 
Os dois tipos de tubulações mais utilizadas em sistemas de  

aspersores são o PVC e o polietileno. Verifique com o seu  
representante local da Hunter para saber qual o tipo de tubulação 

é mais indicada para área. 

1. Desenhe uma linha que conecte todos os aspersores em cada 

setor separadamente. Siga o exemplo na ilustração desta 

página e desenhe a melhor rota possível com poucas curvas 

ou mudanças no sentido. 

2. Desenhe a linha dos aspersores ligando-a na linha da válvula. 
Esta linha deve ser mais reta possível. 

3. Começe medindo a tubulação pelo aspersor mais distante da 

válvula naquele setor. A tubulação que liga o último aspersor 
sor com o segundo deve ter 20 mm. (Veja ao lado a Tabela do 

tamanho da Tubulação.) 

ÁREA A – SETOR 1 
ÁREA B – SETOR 2 
ÁREA C – SETOR 3 
ÁREA C – SETOR 4 

ÁREA D – SETOR 5 
ÁREA D – SETOR 6 
ÁREA E – SETOR 7 
Ponto de Conexão 

TABELA DO TAMANHO DA TUBULAÇÃO 
 Taxas de Vazão Máxima para Linhas de Tubulação  

Tamanho da                                  
Tubulação 

20 mm 

25 mm 

32 mm 

   PVC de   
  Parede Grossa 

34 l/min 

57 l/min 

91 l/min 

  PVC de  
Parede Fina 

38 l/min 

60 l/min 

99 l/min 

Tubulação de  
Polietileno 

30 l/min 

50 l/min 

83 l/min 

Conectando os Aspersores com PVC ou Polietileno 

OU OU 

CORRETO ERRADO 



7 

 Ponto de Conexão 

4. Adicione a vazão (l/min) requerida destes dois aspersores jun- 
tos ao tamanho da próxima. 

5. Adicione a vazão (l/min) requerida pelo próximo aspersor ao 

 total do setor. 

6. Continue a fazer isso até que você conclua o setor. Tenha certe- 
za de não utilizar uma tubulação menor do que a indicada. 

7. Repita os passos de 1 a 6 para cada setor. 

 Linha Principal 

1. Determine o local do ponto de conexão do sistema. Este deve 

ser perto da adutora. 

2. Desenhe uma linha que conecte todos os distribuidores juntos e 

então desenhe uma linha conectando esta linha ao P.D.C. 

3. A linha principal deve ser um tamanho maior do que a linha 

lateral de maior diâmetro. 

P.D.C. da adutora: Use um Tee de cobre para conectar seu 
sistema de aspersão a fonte de abastecimento de água. 

G. Ponto de Conexão (P.D.C.) 

Conectando com o abastecimento público de água 
Use um tee de bronze para ligar/conectar seu sistema de 

aspersão a linha adutora da sua residência. Você pode conectar  

tubulações de cobre, PVC ou aço galvanizado sem ter que soldar 
qualquer cano. 

A maioria das áreas requerem algum tipo de válvula de pre-  

venção anti-retorno, para prevenir a contaminação da água potável. 

Uma tubulação de cobre pode ser necessária entre o P.D.C e a  
válvula de prevenção anti-retorno. Verifique sempre as legislações 
locais para requerimentos em sua área. 

Conectando a adutora de água em áreas de climas frios 
Se a instalação estiver em uma área de clima frio e o P.D.C.  

está no porão, instale uma válvula de dreno imediatamente abaixo   

da válvula de isolamento para drenar a tubulação antes de geadas. 

Conectando a Bomba 
Quando a fonte de água é um tanque, lago, poço,o sistema 

de irrigação é geralmente pressurizado por uma bomba. Uma  
válvula deve ser instalada na entrada da linha de sucção  

 para manter a bomba funcionando. Uma válvula anti-dreno deve  
ser instalada na linha de descarga para prevenir vazamentos.  
Uma válvula de controle manual deve ser instalada na linha de  

descarga para regular a vazão e o medidor de pressão deve ser 
usado para monitorar a dinâmica do sistema. Miniminize cotovelos 
curvas e outras causas de atrito na linha de sucção e descarga.  

Reveja o Projeto 
O projeto está agora completo. Verifique para certificar-se que 

você colocou aspersores em todas as áreas. Também reveja a  

disposição da tubulação para ter certeza que você projetou os canos 

no tamanho correto. Você está agora pronto para começar a instalar 
o sistema. 

P.D.C. para climas com geadas  

P.D.C. da bomba na adutora 

DICAS 
A maioria dos instaladores recomendam tubulações 
de PVC para a ligação da linha de prevenção anti-  
retorno ao controle central das válvulas. Alguns  
locais requerem tubulação de cobre, verifique suas 
legislações locais antes de instalar seu sistema. 



 

CONTROLADOR AUTOMÁTICO 
SRC, XC ou Pro-C SERIES 

ICR 
CONTROLE REMOTO ICR 

FIAÇÃO DO CONTROLADOR 
BAIXA VOLTAGEM 

CAIXA DE VÁLVULA 
QUADRADA OU REDONDA 

FIAÇÃO IMPERMEÁVEL DA VÁLVULA 

ELETROVÁLVULA 
  MODELOS SRV OU PGV  

TAMPA 
PARA USO FUTURO 

CAIXA DE VÁLVULA 
QUADRADA OU REDONDA 

RELÓGIO DE ÁGUA 

VÁLVULA ANTI-RETORNO 
(VERIFIQUE AS 
LEGISLAÇÕES LOCAIS) ADAPTADORES 

VÁLVULA REDUTORA 
DE PRESSÃO 

TEE 

PONTO DE CONEXÃO (P.D.C.) 



CONEXÃO FLEXÍVEL ¾" 

MODELO SJ  
 ROTORES 
PGP® OU I-20 UlTRA 

CURVA EM PVC OU 
CURVA EM POLIETILENO  

 TUBULAÇÃO DE PVC OU  
  TUBULAÇÃO DE POLIETILENO 

TEE DE PVC OU 
TEE DE POLIETILENO 

ASPERSORES SPRAY 
MODELOS SRS & Pro-Spray®  

BOCAL 
MODELOS COM AJUSTE DE ÂNGULO 

CONEXÃO FLEXÍVEL ½" 

MODELO SJ  

TEE REDUTOR DE PVC OU 
TEE REDUTOR DE POLIETILENO  

Vista Geral do Sistema de Aspersão 

® 

The Irrigation Innovators 
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Instalação do Sistema 

H. Instalação do Sistema  

Instalando o Ponto de Conexão com a Adutora de Água. 

1. Consulte Ponto de Conexão (P.D.C.) detalhado na página 7. 

2. Desligue o abastecimento de água residencial. 

3. Cave um buraco para expor a linha adutora. 

4. Corte e retire um pedaço de 25 mm da linha adutora, introduza 

um tee compressor na tubulação e então aperte as porcas 
de compressão entre o tee e a tubulação. 

5. Instale uma válvula de registro manual. 

6. Instale a caixa da válvula para fácil acesso à válvula de registro. 

7. Religue o abastecimento de água residencial. 

Instalando a linha principal 

1. Usando um spray de tinta como marcador, indique a linha de 

 tubulação da bomba ou P.D.C até a localização da válvula. 

2. Em gramados já existentes, estenda uma lona plástica ao lado 

da escavação marcada, aproximadamente 60 cm afastado de  

onde a tubulação será colocada. 

3. Remova o gramado cortando uma tira de aproximadamente 30  

cm de largura e 4 a 5 cm de profundidade usando uma pá lisa. 
Enrole o torrão e coloque a grama com a terra sobre a lona. 

4. Escavando: Verifique as legislações locais. Se não existirem le- 
gislações sobre a profundidade da linha de aspersores, escave 

uma vala em torno de 25 cm a 30 cm de profundidade. 

5. Instalando a tubulação sob uma calçada ou entrada de veículos: 
Método de Martelamento: Tampe ambas as extremidades de  
uma tubulação galvanizada e martele (veja ilustração). 

Método de Pressão: Utilizando um adaptador de rosca que una 

um tubo a mangueira, conecte um extremo do tubo a uma man- 
gueira e um pequeno bocal de pressão ao outro extremo. Ligue 

a água e deixe que corra sob o concreto. 

6. Instale uma válvula ventosa de prevenção quando requerido 

pelas legislações municipais locais. 

7. Instalando a tubulação: Coloque a tubulação e as conexões   

perto das trincheiras de acordo como serão instalados. Tenha 

cuidado para que não entre sujeira na tubulação. 

8. Começando com o P.D.C. (ou válvula ventosa de prevenção 

se necessário), meça, corte e instale a tubulação, trabalhe da 

sua maneira até a ultima válvula. (Veja a Vista Geral do Sistema 

de Aspersão nas páginas 8 e 9.) 

9. O tema do aterramento da linha principal é discutido na página 12. 

Antes de escavar use pequenas bandeiras e sprays sinalizadores para 
marcar o sistema de irrigação. 

Primeiramente estenda uma lona e remova a grama, então escave as 
trincheiras com 25 a 30 cm de profundidade para a linha principal. Para 
linhas laterais escavar trincheiras com 15 a 20 cm. 

DICAS 
A maioria dos instaladores profissionais recomendam 
tubulações de PVC pela pressão constante para previ- 
nir o retorno da vazão a zona centra de comando, en- 
tretanto algumas localidades requerem tubulação de  
cobre. Conecte tubulações sob calçadas ou entradas de veículos  

tampando as extremidades e martelando uma tubulação galvanizada. 



instalando tubulações de polietileno, você pode utilizar um “ex- 

tubulação e encaixe a inserção e  

tubulação no encaixe e aperte o  
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Instalação do Sistema 

Instalando a distribuição das válvulas 

1. Consulte o detalhe da distribuição das válvulas na Vista Geral do  
Sistema de Aspersão. 

2. Mantenha uma distância de ao menos 15 cm entre as válvulas 

para manutenção futura. 

3. Forneça uma tubulação tampada com ao menos 8 cm de compri- 

mento para uso futuro. 

4. Distribua as válvulas na linha principal. 

5. A instalação da caixa de válvulas é discutida na página 12. 

Instalando as linhas laterais 
Se você puder dedicar apenas um ou dois dias de cada vez 

para instalar o sistema e a instalação está na atual área do jardim, 
projete todas os setores e instale um de cada vez, seguindo os 

seguintes passos: 

1. Projete o Sistema: Usando uma planta e pequenas bandeiras,  
marque a localização dos aspersores e a válvula da sua zona. 
Faça ajustes se necessário para obter uma cobertura completa  

de sobreposição. Se você perceber que necessitara adicionar um  
aspersor, verifique novamente a vazão em l/min para ter certe- 
za que você está dentro da capacidade do sistema. (Veja a pá- 

gina 5.) Revise a tabela do tamanho da tubulação para ter certe- 
za que a mudança não afetará o tamanho da tubulação desejada. 

2. Usando um spray de tinta como marcador, indique a localização 

das linhas laterais. 

3. Escavando: Verifique as legislações locais. Se não existem legis- 
lações para profundidade de linhas laterais em sua área. Escave  

trincheiras de 15 cm a 20 cm de profundidade.  Se você estiver 

trator de tubos” (pipe puller) para auxiliar a instalação. 

4. Instalando a tubulação: Coloque a tubulação e as conexões no 

tamanho das trincheiras de acordo como a tubulação será insta- 
lada. Tenha cuidado para que não entre sujeira na tubulação. 

5. Aterramento da linha lateral é discutido na página 12. 

C. Montagem em Polietileno com 
encaixes de pressão: 
1. Deslize o parafuso e o anel de 

pressão sobre a tubulação. 

Tubulação de Polietileno: 
2. Introduza a extremidade da 

 o parafuso de pressão. 

B. Montando tubulação de Polietileno 
com encaixes de inserção: 
1. Coloque a braçadeira sobre a  

parafuse. 

Tubulação de Polietileno: 
2. Aperte a tubulação em torno da 

tubulação e do encaixe 

A. Montando PVC: 
1. Utilize cola dentro da conexão 

e na parte externa da tubulação 

PVC: 
2. Deslize a tubulação na conexão 

e remova o excesso de cola 

Válvula automática de drenagem instalada para climas com geadas: 
Instale a válvula de drenagem no ponto mais baixo em cada setor. 

Coloque a tubulação e os aspersores perto das trincheiras de 
onde serão instalados. 
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Instalação do Sistema 

Instalando o Controlador 

1. Decida onde você deseja localiza o controlador. A maioria dos 
controladores residenciais devem ser instalados em ambientes 

internos. Siga as instruções de instalação que acompanham o 

controlador. Você necessitará de uma tomada de 220-240V ou  
115V para conectar um transformador de baixa voltagem. 

2. Use fios coloridos de irrigação para conectar as válvulas ao 

controlador.O número total de fios que você necessitará é de um 

para cada válvula, mais um fio comum. Se você está conectando 

um sistema com 5-setores, compre uma combinação de fios com 

o total de 6 cores compridos o suficientes para conectar o  
controlador a partir da válvula mais distante. 

3. Instalando a fiação: Distribua o fio na trincheira do controlador 
até a válvula. É a melhor maneira de proteger a fiação de esca- 

vações futures, instalando a fiação diretamente abaixo da tubu- 
lação onde possível. Deixe uma folga de expansão no fio para  
cada mudança de direção. A folga assegura que os fios não se- 

jam instalados demasiadamente esticados, reduzindo assim a 

possibilidade de estiramento. 

4. Conecte os fios as válvulas utilizando conectores impermeáveis.  
Você necessitará de um fio para cada válvula, mais um fio  
comum que será conectado a um dos fios em todas as válvulas. 

Instalando os Aspersores 

1. Instale todos os aspersores, menos o último aspersor em uma  
Linha. Deixe o último para realizar a limpeza apropriada. 

2. Sistema limpeza: Ligue manualmente o setor na válvula. 
Permita que a água limpe toda sujeira que possa ter sido 

incorporado ao sistema. Inunde o sistema mesmo que você  

tenha certeza que nada entrou na tubulação durante a instalação.  
Quando você estiver certo que a água limpou o sistema, desligue 

a válvula e instale os aspersores remanescentes. 

3. Verificando a cobertura apropriada: Através do controlador ligue  

a irrigação do setor. Ativando o controlador, você estará certifi- 
cando-se que as conexões da fiação estão operando correta-. 
mente. Ajuste o aspersor e verifique a cobertura. 

Aterramento 

1. Não enterre diretamente as válvulas. Instale uma caixa de válvula 

para fácil acesso as mesmas. Espere enquanto você estiver 

aterrando a trincheira para ajustar a caixa de válvula. 

2. Cerifique-se que não há nenhuma rocha diretamente ao lado da 

tubulação. Remova entre um terço e metade da profundidade da 

trincheira de cada vez, compactando a terra assim que você  

avance.Assegure-se de ter em mente a quantidade extra de  
terra para ajustar os aspersores e as caixas de válvulas. 

Use fios coloridos para conectar as válvulas ao controlador. Você  
necessitará de uma cor para cada válvula, mas um fio de coloração  
comum a todas as válvulas (este comumente verde). 

DICAS 
Ao decidir quantos fios você necessitará, adicione ao 

menos dois fios extras em cada central de válvulas pa- 
ra expansões futuras. É mais fácil instalá-los agora 
do que depois quando a vegetação crescer. 

   CONVERSÃO DO SISTEMA  
MÉTRICO PARA SISTEMA INGLÊS 

13 mm = ½" 

20 mm = ¾" 
25 mm = 1" 
32 mm = 1¼" 



 

do ao desperdício.Conte e enumere a tubulação e encaixes 
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Lista de Materiais 

Usando a planta do terreno e a lista de verificação abaixo, faça  
uma listagem para determinar sua lista de materiais. Se você não 
tem certeza qual é a parte correspondente, verifique na Vista Geral 

do Sistema. Use lápis coloridos e de acordo como você conta ou me- 
de cada componente, marque na planta do projeto e escreva o item 

na lista. Tenha certeza de listar todos os itens do seu projeto. 

1. Ponto de Conexão: Detalhe e liste os materiais que você necessi- 

ta pelo tamanho. Verifique as necessidades de prevenção de 

alagamento em sua área e acrescente na lista de materiais. 

2. Tubulação: Meça e liste a tubulação pelo tamanho. Assegure-se 

que a tubulação seja um pouco maior do que o necessário devi- 

principais e laterais pelo tipo e tamanho. 

1. Ponto de Conexão Exterior – Climas sem geadas 

CAIXA DE VÁLVULA QUADRADA OU REDONDA 
RELÓGIO DE ÁGUA 

VÁLVULA 
REDUTORA 
DE 
PRESSÃO 

ADAPTADOR MACHO 

PONTO DE CONEXÃO (P.D.C) 
2. Pontos de Conexão Interiores – Climas com Geada 

1. PONTO DE CONEXÃO  
Liste todos os itens necessários para o P.D.C. do Sistema 
Tee Metálico de Compressão 
(compressão x compressão x rosca) 

Válvula Metálica Redutora de 
Pressão (Manual) 

Caixa de Válvula 

Válvula de prevenção anti-retorno 

Nanômetro 
COMPRESSOR 
TEE METÁLICO 

VÁLVULA 
REDUTORA 
DE 
PRESSÃO 

PONTO DE 
CONEXÃO 
(P.D.C.) 

RELÓGIO DE ÁGUA 

2. TUBULAÇÃO E CONEXÕES (Calcule o comprimento da tubulação e a quantidade de conexões necessárias) 

PVC  

METROS NECESSÁRIOS 
TEE 

20mm 
PRINCIPAL 
LATERAL 

S x S x S 

25mm 32mm 
PRINCIPAL 

Polietileno (conexões) 

LATERAL 
I x I x i 
I x I x 13 mm (½") T 
I x I x 20 mm (¾") T 
90° x I x i 
90° I x 20 mm (¾") T 
90° I x 25 mm (1") T 
45° x I x i 
25 mm (1") I x 20 mm (¾") i 

32 mm (1¼")I x 25 mm (1") i 
          TEE  
REDUTOR 

       UNIÃO  
REDUTORA 

COTOVELO 

TUBULAÇÃO DE PVC       TUB. DE POLIETILENO 
METROS NECESSÁRIOS 

TEE 
S x S x 13 mm (½") T 
S x S x 20 mm (¾") T 

COTOVELO 90° x S x S 
90° S x 20 mm (¾") T 
90° S x 25 mm (1") T 

45° x S x S 
25 mm S x 20 mm (¾") S 

32 mm S x 25 mm (1") S 

REDUTOR 
 

TEE 
REDUTOR 

S x S x S I x I x i 

ADAPTADOR  
MACHO 

UNIÃO 

S x T I x T 
ADAPTADOR  

      MACHO 

       UNIÃO 
S x S I x i 

S = Encaixe de 
Deslizamento 

T = Encaixe de Inserção i = Conexão de pressão  



14 

Lista de Materiais 

3. Eletro-válvulas: Conte o número de válvulas pelo tamanho. 

Usando o detalhe da válvula, liste os materiais necessários.  

4. Controlador: O número de válvulas determinará o tamanho 

necessário do controlador. Você necessitará de uma estação 

no controlador para cada válvula. Meça a distância do controla- 

dor até a válvula mais distante. Nota: Use fios coloridos de  
baixa voltagem. Você necessitará de um fio para cada válvula 

mais um fio comum que será conectado a todas as válvulas. 
. 
Exemplo: Na sua planta do projeto, se você necessita de 20 cm  

de fio e sua escala é de 1:100 (1 cm = 1 m), então você neces- 
sita de 200 metros de fio (20 x 100 = 200). Não se esqueça de 

adicionar uma pequena quantidade extra de fios, o suficiente  

para fixar o controlador a altura desejável na parede ou muro, 
isso tornará o trabalho nos conectores mais fácil. 

3. Válvulas 

CAIXA DE VÁLVULA 

VÁLVULAS  
AUTOMÁTICAS 
MODELOS SRV  OU PGV 

VEDANTES PARA LIGAÇÃO DE FIOS 

3. VÁLVULAS AUTOMÁTICAS DE CONTROLE 
Liste todos os itens necessários para construir a central de válvulas. 

Tamanho Quantidade ADAPTADORES MACHOS 
Válvula Hunter SRV ou PGV  

Caixa de Válvula 

Adaptador Macho 

Vedantes para ligação de fios 

1" (25 mm) 

4. Controlador 
CONTROLADOR AUTOMÁTICO–MODELOS SRC, XC OU Pro-C  

4. CONTROLADOR 

Controladores Hunter SRC, XC ou Pro-C  

Kit Controle Remoto ICR  

Cabo de enterro direto (1mm de diam.)  
Calibre 18 gauge 

________ Metros 
  CONEXÃO DO CONTROLE  

 REMOTO ICR 
"SmartPort®" 

________ Estações FIAÇÃO DO 
CONTROLADOR 
BAIXA VOLTAGEM 

DICAS 
Nunca derrube a tubulação de PVC. Se a tubulação ca- 

ir pode emitir pequenos destroços afiados. Mesmo   
que a tubulação não quebre, poderá ocorrer uma pe- 
quena rachadura e mais tarde estourar sobre pres- 
são normal de água. Isso também pode ocorrer ca- 
so a tubulação bata durante seu carregamento. 

CONDUITE DE PVC PARA 
FIAÇÃO DE BAIXA VOLTAGEM (OPCIONAL) 
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Lista de Materiais 

5. Aspersores: Conte o número de aspersores necessário pelo 

tipo e escreva o número total na tabela. 

6. Conexões Flexíveis: Conte o número de aspersores e determine 

número de conexões flexíveis Hunter necessárias. 

7. Calcule o número necessário de conexões pelo tamanho. 

5. Apersores 

6. Conexão Flexível 

ROTOR 
  I-20 ULTRA 

USE UMA CONEXÃO FLEXÍVEL PRÉ- 
MONTADA HUNTER MODELOS SJ 

CONEXÃO FLEXÍVEL HUNTER 
5. ASPERSORES 

Conte todos os aspersores no seu projeto e liste aqui: 
ASPERSORES ROTORS – EMERGENTES E SHRUB 
EMERGENTES, GRAMADOS 
PGJ 13mm conexão (½")  

PGP® 20mm conexão (¾")  

I-20 Ultra 20mm conexão (¾")  

SHRUB – HASTE FIXA OU EMERGENTES ELEVADOS 
PGJ 13mm conexão (½")  

PGP  20mm conexão (¾")   ®  

Quantidade 

I-20 Ultra 20mm conexão (¾")  

ASPERSOR 
SPRAY 

MODELOS SRS 
OU Pro-Spray® 

MODELOS COM AJUSTE 
DE ÂNGULO DO BUCAL 

6. CONEXÃO FLEXÍVEL 

USE UMA CONEXÃO FLE- 
XÍVEL HUNTER MODELO 
SJ 

TEE REDUTOR 
ASPERSORES SPRAYS COM AJUSTE DE ÂNGULO DO BOCAL 

EMERGENTES, GRAMADOS 
SRS or Pro-Spray® 13mm conexão (½")  

PS 13mm conexão (½")  

SHRUB – ASTE FIXA OU EMERGENTES ELEVADOS 
SRS or Pro-Spray® 13mm conexão (½")  

PS 13mm conexão (½") 

CONEXÃO FLEXÍVEL HUNTER 

Quantidade 

    TUBULAÇÃO  

CONEXÕES FLEXÍVEIS HUNTER PRE-MONTADAS 
MODELOS SJ  
SJ-506 

SJ-512 

SJ-7512 

SJ-712 

½" x 15 cm 

½" x 30 cm 

½" x ¾" x 30 cm 

¾" x 30 cm 

ASPERSOR SPRAY 
MODELOS 

SRS OU Pro-Spray 
MÉTODO 
ALTERNATIVO DE 
INSTALAÇÃO: 
HASTE FLEXÍVEL OU 
DE POLIETILENO 

HASTE FLEXÍVEL  
OU DE  

POLIETILENO 

Quantidade 

CONEXÕES FLEXÍVEIS HUNTER MONTADAS 

Transfira o número de aspersores necessários no Passo 5 para a área abaixo, 
determine então a quantidade necessária: 

Aspersor conexão ½"  Total 

x3 

x1 

x1 

Aspersor conexão ¾"  

½" Marlex Street Ell 

½" x 8" sch 80 nipple for Pop-up 

½" x 14" (or ___") nipple for Shrub 

¾" Marlex Street Ell 

¾" x 8" sch 80 nipple for Pop-up 

¾" x 14" (or ___") nipple for Shrub 

= 

= 

= 

Total     TUBULAÇÃO  
x3 

x1 

x1 

= 

= 

= TEE REDUTOR 
PRESILHA METÁLICA 
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Glossário dos Termos 

ÂNGULO – Descreve quão distante em forma de um círculo o aspersor ou spray irá girar. 
O aspersor com 90° ângulo molhará um quarto de círculo. 

VÁLVULA ANTI-SIFÃO – Dispositivo instalado entre o P.D.C. e os aspersores que é  
projetado para prevenir o retorno de água suja/contaminada através da tubulação e   
contaminar a água potável devido a diferença de pressão/vácuo. Diferentes países reque- 
rem diferentes tipos de válvula-sifão. O usuário local deve verificar com o representante  
Hunter local ou com a agência responsável para saber qual o modelo de válvula-sifão  
mais apropriada para sua área. 

VALVULA ANTI-DRENO – Um pequeno dispositivo que permite a vazão da água em  
sentido único. A check valve possui uma válvula que mantém a válvula fechada, e não  
permite que a água drene através dos aspersores até que a pressão pré-estabelecida  
seja alcançada pelo sistema. Esta mola manterá a água na tubulação de 2 a 3 metros de  
diferença na elevação sendo uma excelente solução para aplicação áreas declivosas. 
for slope applications. 

CONTROLADOR – Também conhecido como contador, é parte do sistema automatizado 
de aspersão, determina quando a válvula vai ligar e por quanto tempo funcionará. O con- 
trolador envia um sinal de baixa voltagem à válvula, que então abrirá por um determinado 
período de tempo permitindo a água fluir pelos aspersores. O tamanho do controlador a 
ser adquirido é determinado pelo número de setores que existem no sistema de asper- 
sores. 

VAZÃO – Expressa em litros por minuto (l/min) ou em metros cúbicos por hora (m3/hr), 
a vazão é a mensuração do volume de água que passa pela tubulação ou componente 
do aspersor sobre determinado período de tempo. 

PERDA DE PRESSÃO – A água fluindo através do contador, válvula, tubulações e cone- 
xões é considerada como uma força de resistência ou atrito. Quando a velocidade de  
água aumenta, a perda de pressão por atrito também aumenta. O atrito reduz a dinâmica  
de pressão disponível no sistema. 

ASPERSOR-A-ASPERSOR – Esta expressão descreve a correta localização dos asper- 
sores, sprays e rotores. Um aspersor deve ser instalado de modo que irrigue também o  
aspersor ao lado (em 50% do diâmetro ajustado). Isto fornece uma cobertura completa e 
e previne manchas ou pontos secos nos gramados. 

LATERAL (Linha Lateral) – Tubulação de baixa pressão que funciona da válvula até 
os aspersores. 

DRENAGEM – A água que permanece na tubulação após a válvula fechar, drena 
lentamente através do aspersor localizado na região mais baixa. Problemas com 
drenagem podem ser facilmente resolvidos com a utilização de check valves. 

l/min – LITROS POR MINUTO – A disponibilidade da vazão em l/min deve ser conhe- 
cida antes que o projeto do sistema de aspersão seja completado. Aspersores possuem 
diferentes necessidades de vazão. A vazão total em l/min de todos os aspersores no  
setor não devem exceder a capacidade de vazão disponível. 

PRINCIPAL (LINHA PRINCIPAL) – Linha de tubulação pressurizada que funciona do 
P.D.C até o ponto de distribuição das válvulas. 

P.D.C. – PONTO DE CONEXÃO – Ponto que liga a tubulação principal em um tee. 

TUBULAÇÃO DE POLIETILENO – Polietileno é uma tubulação flexível, preta popular 
em areas que são susceptíveis a geadas no inverno. Inserções de braçadeiras ou cone- 
xões de pressão são utilizadas com tubulações de polietileno.  

TAXA DE PRECIPITAÇÃO – Expressa em mm por hora, taxa de precipitação é a taxa 
em que a água é aplicada. Precipitação combinada significa que todos os aspersores de  
uma area estão instalados sobre uma mesma quantidade de água disponível  em deter- 
minada area. Diferentes tipos de aspersores não devem ser instalados no mesmo setor.   
Aspersores de grande alcance e aspersores de baixo alcance podem usar a mesma 
taxa em l/min, porém por causa do tamanho das áreas a cobertura não será a mesma, a 
quantidade de água aplicada em mm/hora será bem diferente. 

PRESSÃO – Medida com um nanômetro e expressa em kPa ou Bars. Pressão estática 
é a quantidade de kPa medida quando não há água fluindo pelo através do sistema  
fechado. Pressão dinâmica é a quantidade de kPa medida quando a água flui através 
do sistema aberto. 

PROGRAMA – O programa é a informação que o usuário introduz na memória do contro- 
lador que determina quando o sistema irrigará. Um programa de um controlador automá- 
tico possui basicamente três informações: quais dias irrigar, qual horário começar a  
irrigar todos os setores e por quanto tempo irá irrigar cada setor.  

TUBULAÇÃO DE PVC – O tipo mais comum de tubulações, utilizado em 
regiões de clima quente. Geralmente de coloração branca , a tubulação de 
PVC (cloreto de polivinil) é mais rígida que a tubulação preta de polietileno e. 
requer o uso de solventes de PVC (cola). Os fabricantes de PVC recomendam 
a aplicação de solventes, apenas momentos antes da aplicação. 

RAIO – Quão longe dos aspersores a água alcança.  Um bocal com 5.2 metros 
de radio significa que a água irrigará a uma distância de 5.2 metros. 
ASPERSORES ROTORES – Aspersores com sistemas de engrenagens que  

emitem um jato continuo de água e giram lentamente em um padrão circular.  
Irrigam áreas pequenas desde 5 metros até grandes áreas com 23 metros ou mais.  
Os rotores encaixam-se na categoria de aspersores para grandes áreas. 

ASPERSORES SPRAY – Aspersores que emitem pulverização ou gotas  
pequenas de água. Estes aspersores possuem raios de 5.2 metros ou menos. 
Aspersores Spray encaixam-se na categoria de aspersores para pequenas áreas. 

ESTAÇÃO – O termo utilizado ao discutir controladores. Aspersores em um setor 
são conectados por uma tubulação à uma válvula que é ligada a uma estação 
no controlador. Um controlador com 6 estações  (também conhecido como  
contador) pode controlar de uma a seis válvulas.  

VALETA – Valetas de linhas laterais podem ter de 15 cm a 20 cm de profundidade 
Ao escavar uma área a maioria das pessoas escavarão com displicência uma 
profundidade de 10 cm. Aos 15 cm começaram a ter maior cuidado, pois sabem 
que existem mais utilidades enterradas na mesma área. Instalando a linha lateral 
a uma distância de 15 cm a 20 cm. Ajude a evitar a quebra de tubulações durante 
a escavação. A linha principal é usualmente instalada antes da linha lateral e deve 
ser mais profunda, permitindo que as linhas laterais sejam instaladas na profundi- 
dade apropriada. Como nota adicional, instale o condutor da fiação de baixa 
voltagem na mesma vala, abaixo da tubulação, para ajudar a proteger a fiação. 

VÁLVULA – Em um sistema de aspersão, existem muitos tipos de válvulas, mas ape- 
nas dois tipos grupos de válvulas. Válvulas de aspersão e válvulas de desligamento. 
Entre estes dois grupos existe uma variedade de válvulas. Ao discutimos um sistema 
de aspersão, o termo válvula usualmente refere-se a válvula automática de controle.  

VÁLVULAS DE CONTROLE EM SETORES DE IRRIGAÇÃO 
VÁLVULAS DE CONTROLE MANUAL não são tão simples como já foram no passado. 
Um sistema manual de controle de válvulas, elimina a necessidade de mover um asper- 
sor com uma mangueira na extremidade de uma área para outra, mas o usuário  não 
tem a conveniência do sistema automático. 

VÁLVULAS DE CONTROLE AUTOMÁTICO (ELETROVÁLVULAS) são usadas conjunta- 
mente com controladores automáticos e são uma maneira conveniente, econômica de irrigar  
os gramados, plantas e jardins. Com um sistema automático o usuário não precisa se preo- 
cupar com o desperdiço de água quando esquecer de desligar o sistema. Ao contrário, apenas 
a quantidade correta de água é automaticamente irrigada em casa setor.  

VOLUME – Expresso em litros ou metros cúbicos (m3), volume é usado para 
descrever a quantidade de água disponível ou a quantidade de água utilizado 
(veja vazão). 

GOLPE DE ÁGUA – É a agitação de pressão que ocorre quando uma válvula de  
pressão for fechada rapidamente. Em circunstâncias extremas, essa alteração fará  
com que as tubulações vibrem ou crime ruídos de batidas. O golpe de pressão é cau- 
sado geralmente pela rápido fechamento das válvulas ou tubulações que são muito 
pequenas causando alta velocidade de vazão da água.. 

FIAÇÃO – Em um sistema automático de aspersão, fios enterrados de baixa voltagem  
são utilizados para conectar as válvulas de controle automático ao controlador. O   
fio freqüentemente mais utilizado para sistemas residências de aspersão é o multi-trançado. 
Fios de irrigação coloridos multi-trançados possuem diversos fios revestidos juntos em um  
revestimento protetor. Instalar fios extras para expansões futuras do sistema é uma boa 
idéia. 

SETOR – Um setor é uma área irrigada por uma válvula no sistema de aspersão. 



  Guias de Irrigação 

Aplicação da Taxas 
Taxas de aplicação de irrigação variarão com diferentes tipos  

plantas, solos e climas. Gramados novos devem ser mantidos úmi- 

dos e arbustos recém transplantados devem ser irrigados a cada 

um ou dois dias. Plantas estabelecidas necessitarão de uma irriga- 
ção menos freqüente, porém mais profunda. 

Guias de Irrigação  

1. Não opere mais de uma válvula ao mesmo tempo. 

2. Irrigue cedo pela manhã quando há menos vento e a pressão 

atmosférica é maior. Irrigar cedo pela manhã também reduzirá  

a evaporação de água. Irrigar durante a noite não é recomenda- 
do. É mais provável um gramado adquirir uma doença quando 

irrigado por um longo período de tempo, especialmente durante 

a noite no verão. Irrigar durante um dia quente de verão pode 

também queimar as plantas, devido ao sal evaporado nas folhas. 

3. Na maioria das áreas, gramados necessitam de 40 mm a 50 mm  
de água por semana nos meses mais quentes. Regiões quentes 

e áridas podem necessitar de mais água. 

4. Ative manualmente seu sistema a cada semana para ter certeza 

que tudo está operando corretamente. Verifique e limpe os as- 
persores para assegurar-se do funcionamento apropriada.  

Regiões com Geadas 
Em climas com geadas, desligue o controlador, feche a válvula 

principal do fornecimento de água do sistema, drene toda a água 

para fora do sistema e bombeie a água remanescente para fora 

antes da primeira geada. Se você não está familiarizado com o pro- 

cesso de bombear a água para for a do sistema de aspersão, conta- 
te seu representante Hunter local para assistência. 

Programando o Controlador  
Um programa para um controlador automático de aspersão con- 

tem três informações: Quais dias da semana irrigar, qual horário ini- 

ciar a irrigação em cada setor e por quanto tempo cada setor irá 
funcionar. Consulte a Tabela de Guia de irrigação acima para ajudá- 

lo a ajustar um programa. Sempre escreva o programa proposto  
antes de começar a programar o controlador. 

DOSES DE IRRIGAÇÃO 
Climas frios não áridos – Aplicar 25 mm de água por semana. 

Climas quentes e áridos – Aplicar 50 mm de água por semana. 

Solos argilosos, partículas finas, 
absorvem água lentamente. 

Programe o controlador com períodos 
mais curtos de funcionamento; aumente 
o número de ciclos por dia; diminua o  
número de dias irrigado por semana. 

Programe o controlador com períodos 
mais longos de funcionamento e menos 
ciclos de irrigação por semana. 

Programe o controlador com períodos 
mais curtos de funcionamento; aumente 
o número de ciclos por dia; aumente o 
número de dias irrigados por semana.  

Solos escuros, partículas de tamanho 
médio, taxa média de  
absorção. 

Solos arenosos, partículas maiores, 
absorvem a água rapidamente. 

AJUSTES DO TEMPO DE FUNCIONAMENTO – PARA 7 DIAS 

Àgua a aplicar 
Cada Semana 

25 mm 

50 mm 

Aspersor 
Spray 
40 min. 

80 min. 

Rotores PGJ  
130 min. 

260 min. 

Rotores PGP®   
150 min. 

300 min. 

I-20 Ultra 
Rotores 

150 min. 

300 min. 

Um controlador automático armazena informações em que dias irrigar, 
qual horário iniciar a irrigação em cada setor e por quanto tempo cada setor funcionará. 

® 
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TABELA DE PERFORMANCE DOS ASPERSORES HUNTER 

SRS, Pro-Spray®  e PS 
SPRAYS 

Ângulo 
 Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa m       m3/hr.  l/min 

SRS e Pro-Spray® 
SPRAYS 

Ângulo 
Pressão        Raio Vazão 

Bars    kPa m      m3/hr. l/min 
Bocal 

ROTOR PGP®  
Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa m       m3/hr. l/min 

ROTOR I-20 ULTRA  

Bocal 
Pressão       Raio Vazão 

Bars     kPa m      m3/hr.    l/min 

3 m SPRAY 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

172 
206 
241 
172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 
172 
206 
241 

3.0 
3.4 
3.4 
3.0 
3.4 
3.4 
3.0 
3.4 
3.4 

3.7 
4.0 
4.3 
3.7 
4.0 
4.3 
3.7 
4.0 
4.3 

4.6 
4.9 
4.9 
4.6 
4.9 
4.9 
4.6 
4.9 
4.9 

5.2 
5.5 
5.5 
5.2 
5.5 
5.5 
5.2 
5.5 
5.5 

0.09 
0.11 
0.12 
0.18 
0.22 
0.23 
0.35 
0.44 
0.46 

0.13 
0.16 
0.17 
0.25 
0.32 
0.35 

1.5 
1.9 
1.9 
3.0 
3.7 
3.9 
5.9 
7.4 
7.7 

2.1 
2.7 
2.9 
4.2 
5.4 
5.8 

0.6 m SPRAY 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 
1.7 
2.1 
2.4 

172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 

172 
206 
241 
172 
206 
241 
172 
206 
241 

0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 
0.6 

1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 
1.2 

1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 
1.8 

2.1 
2.1 
2.4 
2.1 
2.1 
2.4 
2.1 
2.1 
2.4 

0.02 0.38 
0.02 0.42 
0.03 0.45 
0.03 0.53 
0.04 0.61 
0.04 0.68 

0.05 0.81 
0.05 0.83 
0.05 0.91 
0.10 1.63 
0.10 1.67 
0.10 1.74 

0.11 1.85 
0.12 1.93 
0.12 1.97 
0.22 3.67 
0.22 3.71 
0.22 3.75 

0.09 
0.11 
0.12 
0.18 
0.22 
0.23 
0.35 
0.44 
0.46 

1.5 
1.9 
1.9 
3.0 
3.7 
3.9 
5.9 
7.4 
7.7 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.8 
3.4 
4.1 

206 
275 
344 

9.1 
9.4 
9.4 

0.20 
0.23 
0.27 

3.4 
3.8 
4.5 
4.5 
5.3 
6.1 
6.1 
6.8 
7.6 

1.0 

1.5 

2.0 

3.0 

3.5 

4.0 

6.0 

8.0 

2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.8 
3.4 
4.1 

206 
275 
344 

9.1 
9.4 
9.4 

0.20 
0.23 
0.27 

3.4 
3.8 
4.5 
4.5 
5.3 
6.1 
6.1 
6.8 
7.6 

206     9.8     0.27 
275    10.1    0.32 
344    10.4    0.36 
206    10.4    0.36 
275    11.0    0.41 
344    11.6    0.45 

206     9.8    0.27 
275    10.1   0.32 
344    10.4   0.36 
206    10.4    0.36 
275    11.0    0.41 
344    11.6    0.45 

1.2 m SPRAY 

3.7 m SPRAY 

206    11.0    0.45   7.6 
275    11.6    0.55   9.1 
344    12.2    0.61  10.2 
206    11.0    0.59   9.8 
275    12.2    0.68 11.4 
344    12.8    0.77 12.9 
206    11.3    0.73 12.1 
275    12.2    0.84 14.0 
344    13.1    0.95 15.9 
206    11.6    0.95 15.9 
275    13.1    1.11 18.5 
344    14.0    1.25 20.8 
275    13.7    1.36 22.7 
344    14.6    1.54 25.7 
413    14.9    1.73 28.8 

206    11.0    0.45   7.6 
275    11.6    0.55   9.1 
344    12.2    0.61  10.2 
206    11.0    0.59   9.8 
275    12.2    0.68  11.4 
344    12.8    0.77  12.9 
206    11.3    0.73  12.1 
275    12.2    0.84  14.0 
344    13.1    0.95  15.9 
206    11.6    0.95  15.9 
275    13.1    1.11  18.5 
344    14.0    1.25  20.8 
275    13.7    1.36  22.7 
344    14.6    1.54  25.7 
413    14.9    1.73  28.8 

1.8 m SPRAY 

0.51 8.5 
0.65 10.8 
0.69 11.5 

0.20 
0.21 
0.23 
0.40 
0.42 
0.47 

3.3 
3.5 
3.9 
6.6 
7.0 
7.8 

4.6 m SPRAY 

2.1 m SPRAY 

PGP® BAIXO ALCANCE 

Bocal 
Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa m       m3/hr.  l/min 

I-20 ULTRA BAIXO ALCANCE 

Bocal 
Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa M       m3/hr.   l/min 
0.80 13.2 
0.84 14.0 
0.94 15.6 

0.26 
0.27 
0.28 
0.51 
0.55 
0.57 

4.3 
4.5 
4.7 
8.5 
9.1 
9.5 

2.0LA 

2.5LA 

3.5LA 

4.5LA 

2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 

206 
275 
344 

7.6 
8.2 
8.5 

0.36 
0.43 
0.48 

6.1 
7.2 
7.9 

2.0LA 

2.5LA 

3.5LA 

4.5LA 

2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 

206 
275 
344 

7.6 
8.2 
8.5 

0.36 
0.43 
0.48 

6.1 
7.2 
7.9 

5.2 m SPRAY 

PGJ ROTOR MÉDIO ALCANCE 

Bocal 
Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa m      m3/hr.   l/min 

206     8.2    0.48    7.9 
275     9.1    0.57    9.5 
344    10.1   0.64   10.6 
206     8.8    0.64   10.6 
275     9.8    0.70   11.7 
344    10.7   0.80   13.2 
206     9.4    0.77   12.9 
275    10.4   0.89   14.8 
344    11.3   1.00   16.7 

206     8.2    0.48    7.9 
275     9.1    0.57    9.5 
344    10.1   0.64   10.6 
206     8.8    0.64   10.6 
275     9.8    0.70   11.7 
344    10.7   0.80   13.2 
206     9.4    0.77   12.9 
275    10.4   0.89   14.8 
344    11.3   1.00   16.7 

1.02 17.0 
1.09 18.2 
1.14 19.0 

.75 

1.0 

1.5 

2.0 

2.5 

3.0 

4.0 

5.0 

2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 
2.1 
2.8 
3.4 

206 
275 
344 
206 
275 
344 
206 
275 
344 
206 
275 
344 
206 
275 
344 
206 
275 
344 

4.6 
4.9 
5.2 
5.5 
5.8 
5.8 
6.4 
6.7 
6.7 
7.3 
7.6 
7.6 
8.2 
8.5 
8.5 
9.1 
9.4 
9.4 

0.15 
0.17 
0.19 
0.19 
0.23 
0.25 
0.30 
0.34 
0.39 
0.39 
0.45 
0.52 

2.4 
2.8 
3.2 
3.2 
3.8 
3.2 
4.9 
5.7 
6.4 
6.4 
7.6 
8.7 

BOCAL PADRÃO STRIP  

Bocal 

LCS-515 

Left-Corner 
Strip 

I-20 ULTRA 5.5 m BOCAIS 
DE BAIXO ALCANCE 

Bocais 
Pressão        Raio Vazão 

Bars     kPa m      m3/hr.    l/min 

I-20 ULTRA 7.6 m BOCAIS 
DE BAIXO ALCANCE 

Bocais 
Pressão       Raio Vazão 

Bars     kPa m       m3/hr.   l/min Pressão 
Bars    kPa 

Largura 
x Compri. 

Vazão 
m3/hr.   l/min 

1.4 
1.7 
2.1 
2.4 
2.8 
1.4 
1.7 
2.1 
2.4 
2.8 
1.4 
1.7 
2.1 
2.4 
2.8 

137 
172 
206 
241 
275 
137 
172 
206 
241 
275 
137 
172 
206 
241 
275 

1.2 m x 4.3 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.2 m x 4.3 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.5 m x 4.6 m 
1.2 m x 8.5 m 
1.5 m x 9.1 m 
1.5 m x 9.1 m 
1.5 m x 9.1 m 
1.5 m x 9.1 m 

0.12 
0.14 
0.15 
0.16 
0.17 
0.12 
0.14 
0.15 
0.16 
0.17 
0.25 
0.27 
0.29 
0.32 
0.43 

2.1 
2.3 
2.5 
2.6 
2.8 
2.1 
2.3 
2.5 
2.6 
2.8 
4.2 
4.5 
4.9 
5.3 
5.7 

RCS-515 

Right-Corner 
Strip 

0.50    8.3 
0.57    9.5 
0.64   10.6 
0.57    9.5 
0.68   11.4 
0.77   12.9 

.50  
SR 

1.0  
SR 

2.0  
SR 

2.1 
2.8 
3.4 
4.1 
2.1 
2.8 
3.4 
4.1 
2.1 
2.8 
3.4 
4.1 

206 
275 
344 
413 
206 
275 
344 
413 
206 
275 
344 
413 

5.2 
5.2 
5.5 
5.8 
5.2 
5.2 
5.5 
5.8 
5.2 
5.2 
5.5 
5.8 

.08 

.10 

.11 

.13 

.18 

.20 

.23 

.25 

.32 

.39 

.45 

.50 

1.4 
1.6 
1.9 
2.2 
3.0 
3.4 
3.8 
4.2 
5.3 
6.4 
7.6 
8.3 

.75  
SR 

1.5  
SR 

3.0  
SR 

DICAS 

2.1 
2.8 
3.4 
4.1 
2.1 
2.8 
3.4 
4.1 
2.1 
2.8 
3.4 
4.1 

206 
275 
344 
413 
206 
275 
344 
413 
206 
275 
344 
413 

5.2 
5.2 
5.5 
5.8 
5.2 
5.2 
5.5 
5.8 
5.2 
5.2 
5.5 
5.8 

.08 

.10 

.11 

.13 

.18 

.20 

.23 

.25 

.32 

.39 

.45 

.50 

1.4 
1.6 
1.9 
2.2 
3.0 
3.4 
3.8 
4.2 
5.3 
6.4 
7.6 
8.3 

SS-530 

Side Strip 

206    10.1   0.84   14.0 
275    10.4   0.91   15.1 

344    10.4   0.98   16.3 
206    11.0   1.07   17.8 
275    11.3   1.14   18.9 
344    11.3   1.20   20.1 

® 

 Raio do Aspersor: O raio pode ser reduzido em até 25% com a  
chave de ajuste. 

 kPa/Bar: Se a pressão no sistema está maior do que a recomendada no  
guia, você necessitará de um regulador de pressão. 

 Bocais de Baixo Alcance: Estes bocais emitem um padrão de spray e  
são ideais para áreas de declive onde galhos e ventos são um problema. 
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